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Prefácio à edição original




Lembro-me do dia em que conheci Aaron Pierce. Ele participou de um encontro de pastores no qual palestrei, há cerca de dez anos, e nos aproximamos após o evento. Senti um chamado muito especial em sua vida e no ministério Steiger.




Ele me deu um exemplar do livro de seu pai, Rock Priest, e, enquanto o lia, senti um forte chamado de Deus de que havia algo mais para Aaron e eu desvendarmos juntos. Ficou claro que esse jovem não era só apaixonado por alcançar jovens descrentes para o Senhor, mas estava realmente fazendo isso!




Como pai e avô, sou apaixonado por alcançar a próxima geração com a verdade da Palavra de Deus. E tenho plena consciência de que, nesta fase da minha vida, sou menos especialista em como me conectar da melhor forma com a cultura jovem global. À medida que Aaron e eu nos conhecíamos melhor, meu respeito por ele e pela abordagem da missão Steiger para alcançar jovens em todo o mundo cresceu exponencialmente. Não só me vi intrigado pelo impacto global deles, como também desejoso de ajudar a levar os ensinamentos de Aaron sobre esse tema às mãos de mais pessoas na igreja. Estou muito feliz pela parceria de Living on the Edge com Aaron para dar vida a essa mensagem.




Não é segredo que nossa cultura continua se tornando cada vez mais hostil aos valores cristãos. Nossos métodos tradicionais de alcançar os perdidos estão se tornando cada vez menos eficazes, especialmente porque os jovens das gerações Y e Z estão cada vez mais céticos e menos confiantes nas instituições em geral, mas, especialmente, na igreja. 




Tenho conversado com inúmeros pais cristãos nos Estados Unidos que ficam perplexos e com o coração partido quando seus filhos — depois de terminarem o ensino médio, começarem um emprego ou voltarem da faculdade — dizem que duvidam dos valores morais bíblicos e não têm mais interesse em buscar um relacionamento com Jesus. Em casos ainda mais extremos, alguns rejeitam as visões tradicionais de gênero e sexualidade. Isso depois de terem crescido em lares cristãos, possivelmente frequentado uma escola cristã confessional e participado ativamente do ministério com novas gerações da igreja.




Nunca foi tão importante para pais, avós e pastores cristãos estarem preparados para lidar com essas situações desafiadoras com verdade e amor. A vida espiritual de nossos amados familiares está em jogo.




Infelizmente, nosso instinto como crentes é nos isolarmos dessas questões controversas. Recuamos com medo, sem saber como seguir em frente. Mas acredito que Deus está nos chamando agora, mais do que nunca, a não recuar, mas a nos envolver e a entrar nesses relacionamentos com compaixão, preocupação, verdade e esperança.




Na realidade, nossos filhos nunca estiveram tão ansiosos, deprimidos, desesperançosos e confusos como hoje. O evangelho é e sempre foi a resposta, mas precisamos repensar e revisar a forma de o comunicarmos com a vida e as palavras.




Nas páginas seguintes, Aaron levará você a uma jornada e explicará, passo a passo, como você pode alcançar a próxima geração para a glória de Deus. Ele irá delinear claramente a diferença entre demonstrar compaixão pelos perdidos e afirmar ou aceitar seu comportamento.




A princípio, você poderá achar o que lê desafiador para sua visão de mundo. Assim como Jesus abalou algumas das tradições religiosas e aceitas de sua época, este livro também desafiará a maneira pela qual alguns de nós, sem intenção, construímos muros entre o evangelho e nossos entes queridos da próxima geração. Mas posso afirmar com confiança que a abordagem de Aaron não é apenas bíblica, mas também muito eficaz. É um conceito testado e comprovado pelo tempo.




O ministério Steiger, liderado por Aaron, está alcançando a cultura jovem global em centenas de grandes cidades ao redor do mundo. Eu me encontrei com sua equipe, ministrei aulas em seu centro de treinamento na Alemanha, ouvi suas histórias e testemunhei o poder de Deus alcançando jovens que jamais entrariam em uma igreja. O próprio Aaron dedicou toda a sua vida a viver essa forma relacional de alcançar os perdidos em todo o mundo, e ela é mais viável do que você imagina.




Tenho confiança de que Deus usará este livro para equipá-lo e enchê-lo de coragem para ser o mensageiro cativante da sua verdade a uma geração que não está além do nosso alcance.




Chip Ingram




CEO e pastor de ensino, Living on the Edge











[image: Divider_backer]




Prefácio à edição brasileira




Aaron Pierce veio ao Brasil pela primeira vez em 2005, durante a terceira turnê da banda No Longer Music, liderada por seu pai, David Pierce. Embora eu já o tivesse visto ainda menino, quando morava na Holanda, foi somente mais tarde, já como jovem, que realmente o conheci e pude perceber sua paixão por Deus e pela missão iniciada por seus pais em Amsterdã, na década de 1980, uma época em que poucos imaginavam que o mundo caminharia tão rapidamente para um secularismo tão intenso e globalizado.




Nas últimas duas décadas, à medida que Aaron assumia responsabilidades na missão Steiger — primeiro como parte de um pequeno grupo de jovens líderes visionários, depois como gerente de desenvolvimento e projetos, até tornar-se diretor internacional e, hoje, presidente da missão —, nós nos encontramos com frequência em reuniões nos Estados Unidos, na Alemanha e no Brasil. Ao longo desse caminho, nasceu uma amizade e, com ela, o privilégio de acompanhar seu crescimento como líder e intérprete atento dos dilemas e das linguagens da cultura jovem secularizada.




Aaron não chegou a esse ponto por ser filho de missionários ou apenas lendo livros no conforto de casa ou em uma biblioteca, embora seja um leitor disciplinado, com quem frequentemente troco dicas de leitura. Ele chegou aqui, sobretudo, abraçando a missão na linha de frente: trilhando os passos de seus pais e caminhando lado a lado com jovens sedentos por algo maior do que suas próprias vidas, mas que dificilmente buscariam respostas em uma igreja, por enxergá-la como uma tradição morta e irrelevante. 




Foi nesses encontros com a cultura jovem nos Estados Unidos, na Europa, na América Latina, no Oriente Médio e na Ásia que Aaron aprendeu a ouvir os desafios e dramas dessa geração e a discernir o que está por trás da indiferença, do sarcasmo, da pressa e do ceticismo. Mais importante ainda, Aaron tornou-se cada vez mais convicto de que esses jovens não estão além do alcance do evangelho. Tudo o que eles precisam é de pessoas que os amem verdadeiramente, ouçam suas dúvidas e dores e se importem o bastante com suas vidas para caminharem com eles mostrando-lhes a esperança viva em Jesus.




Todos podem ser alcançados nasce desse chão. É fruto de uma história vivida em contextos onde crer não é socialmente conveniente. Aaron observou, ainda cedo, a atuação de seus pais em um contexto europeu profundamente secularizado. Mais tarde, vivendo na Nova Zelândia — outro ambiente marcado pela secularização —, sua fé foi forjada em amizades concretas, sob pressão, no cotidiano do ensino médio, antes de ser aprovada no campus universitário nos Estados Unidos. 




Depois de formado, Aaron participou de muitas turnês com a banda No Longer Music, em lugares nem sempre amigáveis aos cristãos, onde precisou confrontar o medo e desenvolver ainda mais fé e ousadia para anunciar o evangelho. Essa jornada fez com que Aaron encarnasse os valores transmitidos por seus pais para missão: busca intensa por Deus, santidade, relevância e pregação corajosa da cruz.




À medida que essas experiências no campo ampliaram seus olhos e seu coração para o desafio de comunicar a mensagem da cruz e fazer discípulos na cultura global secularizada, Aaron passou a dedicar-se cada vez mais a conduzir a missão fundada por seus pais a um alcance mundial. A missão Steiger atualmente está presente em mais de 250 cidades ao redor do mundo, mobilizando milhares de jovens e treinando-os para evangelização e discipulado, alcançando centenas de milhares de pessoas.




Este livro, portanto, não é apenas um relato; é uma proposta. Não nasce do conforto da teoria, mas do atrito da realidade. Ele fala com sobriedade e compaixão sobre um dos maiores desafios do nosso tempo: anunciar Cristo a uma geração que, muitas vezes, não rejeita Jesus, mas a caricatura que conheceu dele.




Nesta edição brasileira de Todos podem ser alcançados tivemos um cuidado especial para que o livro falasse diretamente aos leitores no Brasil e a todo o mundo de língua portuguesa. Para isso, acrescentamos estatísticas contextualizadas, notas culturais e histórias da Steiger Brasil ao longo do livro. A Steiger tem uma história sólida e uma equipe dedicada no Brasil, atuando ativamente no fortalecimento de um movimento missionário entre jovens secularizados, e suas histórias servem como ilustrações locais de como esses princípios ganham forma na prática.




Além disso, líderes de igrejas de todo o Brasil contribuíram com reflexões, oferecendo sua perspectiva sobre cada seção do livro. Nossa oração é que esta edição não seja vista como algo meramente importado ou distante da realidade brasileira, mas que sirva de um recurso enraizado no contexto do Brasil, falando de forma clara e fiel às realidades enfrentadas pela igreja aqui em nosso país.




Ao leitor, fica o convite: caminhar com Aaron por estas páginas e reencontrar a convicção que dá título ao livro: por mais secularizada que seja a cultura, todos podem ser alcançados pelo evangelho.




Sandro Baggio 




Pastor e membro da missão Steiger
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Introdução




Meu irmão e eu fomos criados por pais missionários em Amsterdã, uma cidade histórica, cheia de lindas catedrais e igrejas que eram praticamente vazias aos domingos. A maior parte do povo holandês não era religioso. Para eles, Deus era uma relíquia do passado, irrelevante para o presente. Mesmo assim, minha família tinha uma paixão de compartilhar Jesus com a geração jovem. Então, meus pais iam aonde eles estavam: em bares e baladas tarde da noite.




Meu pai e minha mãe, junto com suas equipes, faziam amizade com as pessoas nesses ambientes e, sempre que possível, compartilhavam o evangelho. Eles anotavam os nomes de todos os que eles tinham acabado de conhecer e iam para o meio da floresta orar durante a noite, pedindo a Deus que atraísse aqueles jovens a ele.




No auge do movimento punk da década de 1980, o ministério cresceu e desenvolveu uma banda que se tornou famosa em Amsterdã e arredores. Muitos dos jovens que respondiam à mensagem do amor de Deus que meu pai e seus parceiros de banda compartilhavam frequentavam o “Rock n Roll” Bible Study, o estudo bíblico “rock n roll”, feito em uma grande barca vermelha atrás da estação de trem central da cidade. Centenas de pessoas vinham ao “Steiger” (em holandês, “píer”), que se tornou o nome da missão. 




Finalmente, o estudo bíblico cresceu até se tornar uma igreja, e o ministério Steiger (junto com a banda) teve sucesso em toda a Europa, incluindo a Polônia e a ex-União Soviética.




Como meu pai nos levava junto com ele, meu irmão e eu pudemos experimentar em primeira mão que seguir Jesus não era apenas algo de uma tradição religiosa aos domingos, mas, sim, uma poderosa transformação de vidas.




Atualmente, se há uma geração que precisa experimentar esse poder é a cultura jovem global, que tem crescido em sua influência e extensão. Milhões de jovens secularizados estão se afastando do cristianismo. São jovens desconstruídos e não religiosos que têm rejeitado o conceito de “verdade” e acreditam que a única coisa importante é fazer aquilo que os faz sentir bem e serem sinceros consigo mesmos.




Contudo, eles não estão fora do alcance.




A igreja, no entanto, precisa compreender a cultura dessa juventude e ir até onde eles estão, como meus pais fizeram. Não podemos esperar que eles venham até nós.




Neste livro, vamos aprender sobre linguagem, valores e pressupostos da cultura jovem global. Vamos encontrar maneiras de conectar pontos em comum. Faremos amizades autênticas e construiremos laços de confiança para escutar e genuinamente entender como veem o mundo e no que acreditam, sem comprometer nossas próprias crenças e princípios.




Depois disso, vamos aprender a dar o próximo passo, abrir espaço para conversas espirituais, concordando com o que podemos concordar e desafiar gentilmente as cosmovisões da juventude. Quaisquer que sejam suas necessidades e paixões mais profundas, buscaremos maneiras de direcionar a conversa para a história bíblica da Criação, queda da humanidade, morte e ressurreição de Jesus e a redenção disponível por meio de um relacionamento pessoal com ele. 




Por fim, também iremos abordar algumas das questões divisivas que inevitavelmente aparecem em conversas com as pessoas que não olham para o mundo por meio das lentes bíblicas, especialmente em assuntos relacionados à política, à sexualidade e à ciência. Essas conversas, na realidade, criam grandes oportunidades para redimensionar o evangelho de maneiras que as pessoas o entendam claramente. Precisamos, no entanto, estar preparados para aprender como abordar esses assuntos.




Ao longo dos anos, tenho visto inúmeras vidas transformadas quando alguém ousadamente compartilha a verdade bíblica com as pessoas, apresentando-as a Jesus. Tenho visto pessoas aceitarem Cristo em baladas, campi universitários, nas ruas das cidades, em ambientes recheados de drogas, em paradas do orgulho gay e em qualquer contexto que você imagine. O processo não funciona como um método ou técnica, mas como um meio de alcançar as pessoas que Deus ama e cumprir a missão à qual ele nos chamou.




É por eles que o coração de Deus bate, e isso também deveria fazer nosso coração bater. Esta geração está clamando por significado, por propósito, e os seguidores de Jesus podem apontar o caminho para ele.




Precisamos, porém, saber como. Alcançar a cultura pós-cristã pode soar como algo difícil ou intimidador. Com o Espírito Santo, porém, tudo é possível! Minha oração é que este livro o encoraje e capacite para que você viva a verdade de Deus e a compartilhe em uma cultura que frequentemente questiona se há qualquer tipo de verdade. Se estiver disposto, Deus o conduzirá a relacionamentos que irão conectá-lo com o coração das pessoas, e vidas serão transformadas! 




Vamos começar?
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1// A ascensão da cultura pós-cristã




Sydney vestia uma camiseta com as cores do arco-íris e a palavra “RESISTIR”, acompanhada de um sinal de igual. Ela e alguns amigos estavam do lado de fora do “parlamento local” em Sacramento, participando de uma grande manifestação “pro-choice” (a favor da escolha). Com os dois lados do debate sobre o aborto se enfrentando e trocando provocações, o clima era tenso.




Filipe e um pequeno grupo se misturaram à multidão, pedindo a Deus que os guiasse a pessoas dispostas a conversar. Sem se identificarem como cristãos, começaram a conversar com Sydney e os que estavam ao redor dela.




A princípio, Sydney e os outros falavam apenas sobre sua pauta política, identificando-se abertamente como não binários e hostis à moral tradicional. Filipe e seus amigos ouviram com atenção. Quando fizeram algumas perguntas, Sydney os surpreendeu com respostas vulneráveis — sobre a dor e a raiva que existiam por trás das faixas e das roupas coloridas.




Filipe demonstrou empatia pela dor que aqueles jovens haviam vivido. Disse que aprendera que o caminho para curar as feridas da vida era espiritual, não político. Os outros concordaram balançando a cabeça. Então, ele acrescentou:




— Por mais distante que Deus possa parecer, ele não é indiferente ao nosso sofrimento. A morte de Jesus na cruz foi a prova disso. 




Sydney e seus amigos ficaram chocados. 




— O quê? Você é cristão? Como pode acreditar nessas coisas da Bíblia?




Filipe sorriu. Perguntou se eles já haviam lido a Bíblia (não tinham) e se sabiam que, na verdade, ela é uma história de amor. Desafiou-os a ler por si mesmos e ofereceu ajuda para compreender o que ela dizia — sem segundas intenções. Depois que Sydney e os amigos trocaram contatos com Filipe, permitiram que ele orasse por eles.




Sydney e seus companheiros representam milhões de jovens nos Estados Unidos hoje que estão tão fora da esfera de influência cristã — e tão hostis à igreja — que podem parecer inalcançáveis. Mas não estão. No fundo, todo ser humano é ferido, anseia por relacionamentos e pertencimento, e está aberto à verdade.




Como a igreja pode aprender a comunicar o evangelho a uma nova geração não religiosa?






Rodrigo estava sentado sozinho quando nossa equipe da Steiger em São Paulo se aproximou e lhe perguntou: 




— Qual é a maior obra de arte para você?




Ele olhou para a equipe e respondeu: 




— A arte de Lúcifer.




Eles não esperavam por essa resposta, mas a conversa se abriu naturalmente. Falaram sobre arte, criatividade, e Rodrigo compartilhou que também era artista. Aos poucos, a conversa ficou mais leve e conseguiram falar sobre Jesus.




Rodrigo contou que não era religioso. 




— Quando tentei ir à igreja, não me senti acolhido. Sempre me perguntava se o problema era comigo — disse. 




Então, explicaram-lhe quem é Jesus, que ele o amava e que ele era importante para Deus.




Rodrigo passou horas com a nossa equipe, dividindo uma pizza na casa comunitária. Quando se levantou para ir embora, olhou ao redor e disse: 




— Nunca estive em um lugar onde as pessoas me acolheram tanto. Muito obrigado.




A história de Rodrigo nos lembra que Deus trabalha até mesmo nos corações mais hostis ao evangelho.







Entendendo a mudança cultural pós-cristã




Nas últimas décadas, os Estados Unidos têm passado por uma profunda transformação cultural. Durante grande parte da história americana, a maioria das pessoas via o cristianismo de forma positiva, mesmo que não acreditasse em seus ensinamentos. A Bíblia era considerada um guia moral, ainda que a maior parte dos americanos não a lesse. Sua ética geral sustentava a vida cívica.




//Nas últimas décadas, os Estados Unidos têm passado por uma profunda transformação cultural.




A igreja era o centro da vida na maioria das cidades e vilas americanas, e frequentá-la era algo comum. Os líderes religiosos — pastores, padres, evangelistas, professores de seminário — ainda eram respeitados. De fato, uma figura de destaque, como Billy Graham, orava na cerimônia de posse de todos os presidentes dos Estados Unidos.






O Brasil continua sendo um país profundamente religioso. Embora o catolicismo e o evangelicalismo ainda sejam predominantes, há uma grande diversidade de expressões religiosas, incluindo tradições espíritas e de matriz africana. Ao mesmo tempo, cresce um movimento secular que busca afastar a voz cristã da esfera pública. Em resposta, surgem reações que muitas vezes se articulam em torno de uma retórica “nacionalista cristã”, o que tem gerado novas tensões e desafios para o testemunho cristão no país.







Vivemos agora à beira de uma sociedade pós-cristã. Um número crescente de pessoas tem se afastado da igreja: os pródigos que não querem nada com a moralidade judaico-cristã e os desconstrucionistas, que já tiveram fé, mas que hoje em dia a destruíram e a descartaram. Além daqueles que são simplesmente não religiosos, completamente desinteressados em qualquer coisa relacionada à religião. 




Pesquisas recentes indicam que o grupo religioso que mais cresce nos Estados Unidos é o dos sem filiação religiosa — os chamados nones (“nem um nem outro”). Essa categoria representava 29% dos adultos americanos em 2021, um aumento em relação aos 19% registrados em 2011.




A mudança é especialmente acentuada entre os millennials (nascidos entre 1981 e 1996) e a Geração Z (nascidos entre 1997 e 2012). Segundo um novo estudo, 38% dos millennials se identificavam como nones em 2016; esse número saltou para 44% em 2022. No caso da Geração Z, 39% se declaravam nones em 2016; atualmente, a parcela dessa geração que se identifica como sem filiação religiosa é de 48,5%.1




Nossa cultura está mudando de forma radical. O estudo destaca que “a Geração Z é a geração menos religiosa da história americana”.2 E não é só isso,






	todos os dias, nos Estados Unidos, milhares de pessoas das gerações Silenciosa e Baby Boomer estão morrendo. Ao mes- mo tempo, todos os dias, milhares de jovens da Geração Z estão completando 18 anos e se tornando oficialmente adultos. Esse simples fato está transformando a religião e a sociedade americana de maneiras que começamos a compreender apenas agora.3







Não é surpresa, portanto, que a atitude nos Estados Unidos em relação ao cristianismo também esteja mudando de forma dramática.






Segundo o Censo 2022 (IBGE), o número de brasileiros sem religião (“nones”) vem crescendo rapidamente, especialmente entre os mais jovens. Entre 1940 e 2022, os sem religião passaram de 0,45% para 9,3% da população, enquanto a proporção de cristãos caiu cerca de 12,5%.4




	Entre os 16 e 24 anos, 25% se declaram sem religião,5 revelando que a irreligiosidade é muito mais comum entre as novas gerações. Em grandes estados, esse índice é ainda maior: em São Paulo, 30% dos jovens dessa faixa etária são irreligiosos; no Rio de Janeiro, 34%.6




	O censo mostra que os millennials já apresentam maior distanciamento das instituições religiosas, mas é a Geração Z que marca a mudança mais profunda: quase metade dos jovens em grandes centros urbanos se identifica como sem religião, indicando uma nova forma de viver a espiritualidade no Brasil.







O espectro crente/não crente




Uma forma de representar como a igreja moderna é percebida é visualizar cinco categorias de um mesmo espectro.




Em um lado do espectro estão os seguidores de Jesus comprometidos, os que se consideram como cristãos fiéis e verdadeiros, que vão à igreja frequentemente e buscam alinhar a sua vida com a verdade bíblica.




Próximo a eles estariam pessoas que têm uma visão positiva da igreja e veem a Bíblia como um guia moral. Elas se consideram cristãs mesmo que não tenham um relacionamento com Deus ou não sejam tão intencionais em tentar, de fato, viver a fé.




Logo após estas estão as pessoas que são apáticas: pessoas que não estão conscientemente rejeitando Deus, mas que não pensam nele com frequência. O cristianismo não faz muita diferença na vida delas.




No outro lado do espectro estariam as duas categorias finais: pessoas com uma visão negativa da igreja e pessoas com uma visão hostil dela. Alguns foram criados na igreja e a deixaram. Outros a veem como obsoleta ou um símbolo de repressão e intolerância.




É claro que a distribuição da maioria dos norte-americanos entre essas categorias mudou drasticamente. Em 1990, as porcentagens se pareciam mais com o gráfico a seguir. Compare esses números com os dados reunidos em 2022.






	[image: ]

	Fonte: Estudo Cooperativo Eleitoral de 2022







Redefinindo o que significa ser cristão




Outra maneira de olhar para essa mudança é visualizar a progressão de um lado do espectro para o outro: de cristãos convictos a cristãos culturais, cristãos “progressistas”, pós-cristãos e, finalmente, não cristãos.




—	Cristãos convictos: pessoas que ativamente seguem Jesus, tentam alinhar seus valores e estilo de vida com a verdade bíblica e vivem sua fé convictamente.




—	Cristãos culturais: pessoas com uma visão positiva do cristianismo ortodoxo e se consideram cristãs, embora isso tenda a ser mais uma identidade social do que um relacionamento pessoal com Deus.




—	Cristãos progressistas: pessoas que acreditam em Deus e se identificam como cristãs, mas abriram mão de muitas crenças essenciais do cristianismo, como a autoridade da Bíblia. Elas moldam sua fé de acordo com sua visão da realidade.




—	Pós-cristãos: pessoas que estão vivendo as consequências naturais do cristianismo progressista. Uma vez que o cristianismo perdeu sua conexão com a autoridade bíblica e seu poder transformador, já não é mais efetivo em mudar corações, mentes e para responder à fragilidade e às dores da vida. Isso pode se manifestar como hostilidade para aqueles que foram feridos pela igreja ou que desenvolveram uma percepção negativa dela. Muitos estão tão longe da fé cristã que ela parece irrelevante para suas vidas.




—	Não cristãos: pessoas que não conhecem nada sobre o cristianismo e, se conheceram, escolheram ignorá-lo ou rejeitá-lo completamente. Muitos jovens no Brasil entram dentro dessa categoria, pois cresceram em lares não cristãos, geralmente porque seus pais saíram da igreja e ativa ou passivamente rejeitam a fé cristã.




Investigando a desconstrução




Quando eu falo com o público sobre a mudança pós-cristã, geralmente mostro um vídeo de “jovens desconstruídos” no TikTok. A desconstrução da fé é uma expressão popular com uma gama de sentidos, podendo ir do simples reexaminar a fé até a sua completa destruição. 




Um exemplo dessa versão extrema da desconstrução é de uma jovem mulher que foi de cristã devota a uma ateísta-agnóstica. Abaixo, ela descreve sua jornada.7




Eu adorava fazer parte de uma igreja. Amava fazer trabalhos voluntários, servir na equipe de louvor e ir para viagens missionárias. Porém, à medida que fui ficando mais velha, experimentando as dificuldades da vida adulta e o sofrimento, testemunhei a hipocrisia e a política que acontecem nos bastidores. Fiquei enojada e chocada com a corrupção da igreja, o lugar em que achei que estava segura.




Então, decidi levar meu relacionamento com Deus para minha casa, fora da igreja, uma jornada um-a-um com ele. Conheci pessoas fora da igreja que viviam estilos de vida que, como eu havia sido ensinada, as levaria para o inferno — pessoas que seguiam outras religiões ou nenhuma religião particularmente. Pessoas que tinham outras crenças e que haviam sido criadas de formas diferentes. Eu fui criada para chegar à conclusão de que essas pessoas não eram capazes de amar realmente, pois não eram cristãs. Ainda assim, elas eram as pessoas mais saudáveis e mais amorosas que eu havia conhecido em minha vida. Então, a minha fé começou a “progredir”, desconstruindo coisas em que eu havia sido ensinada, questionando teologias que antes eu tomava como fatos.




Decidi mergulhar profundamente na Bíblia e na minha busca por Deus, esperando que isso fortalecesse minha fé. Mas, quanto mais profundo eu mergulhava, mais questões apareciam. Obtive um conhecimento maior da Bíblia, sua história, da ciência e da minha cosmovisão em geral. Percebi que, na realidade, eu não tinha razão suficiente para acreditar que existia um Deus, muito menos o Deus cristão.




Ela continuou falando sobre como clamou a Deus e lhe implorou que ele se revelasse, até mesmo a punisse, se estivesse errada, porém encontrou apenas silêncio. Pouco a pouco, ela perdeu sua fé e acabou se opondo ao cristianismo.




É triste, mas a história dessa jovem não é incomum.




A igreja com frequência tem dificuldades para criar um ambiente aberto onde se pode refletir com profundidade sobre perguntas difíceis dentro da comunidade cristã. As dúvidas das pessoas são rechaçadas como “falta de fé” ou imediatamente rotuladas como heréticas e perigosas, sem espaço para o diálogo e conversa. Embora existam boas respostas para as perguntas difíceis, muitas pessoas são levadas a se desconstruir por si mesmas ou com outros seguidores da desconstrução via internet.




No fim das contas, sentindo-se feridos pela igreja ou, ao menos, sem a proteção dela, muitos jovens se voltam contra a igreja e vivem como se ela não existisse. Outros como essa jovem expressam abertamente sua oposição.




Renovando modelos antigos de evangelização




Como a igreja tem lidado com a mudança pós-cristã? Em grande parte, não temos. No máximo, tentamos atingir os grupos intermediários do gráfico “Atitudes e afiliação em relação ao cristianismo”: os cristãos culturais e progressistas. Temos ignorado categorias que se parecem menos conosco no fim do gráfico: os pós-cristãos e os não cristãos.




Historicamente, a igreja evangélica tem usado o modelo de evangelização “venha e veja” ou “traga um amigo”. Pode ser efetivo até determinado ponto, mas não constrói a ponte entre o abismo crescente entre as subculturas cristãs e secularizadas.




A verdade é que, embora muitos pós-cristãos e não cristãos possam parecer resistentes, tão longe de Deus quanto suas atitudes e comportamentos possam sugerir, as pessoas estão feridas e famintas. Elas estão abertas, mesmo quando não parecem. Como seguidores de Jesus, claramente precisamos responder a isso. Não podemos esperar as pessoas virem até nós; precisamos ir até elas.




Mas como?




Missionários em nossas próprias cidades




Essa é uma grande mudança de paradigma para alguns cristãos. Muitos na igreja vivem sob a ilusão de que partilhamos da mesma cultura que os pós-cristãos e a sociedade secularizada. Não. Se acharmos que seremos capazes de comunicar por meio da linguagem que sempre utilizamos, vamos rapidamente descobrir que não iremos nos comunicar adequadamente com as pessoas que queremos alcançar. Precisamos aprender a compartilhar o evangelho de maneiras que eles entendam.
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